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Abstract:

The objective of this work is indicate what the count of Santa Maria is capable of  to offer to industrials investors, as the localization, the tabor and Mercosul. This paper show too, the relation existent between the society and industry, emphasized the risks of an industrialization without a adequate planning. These date will serve of base for futures researches referring at industrialization of Santa Maria.
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1. Introdução

A passagem da sociedade agrícola para a sociedade industrial se procede em estágios, por implicar mudanças de hábitos profundamente enraizados no espírito da população. “Mas a indústria a tudo vence, toma dramaticamente a cidade de assalto, impondo novas atividades e novos costumes a seus hábitos” (FERRAZ, 1987, p.03). A industrialização não somente provoca uma profunda transformação nas atividades urbanas, acompanhadas por profundas transformações na vida social, mas determina também seu desenvolvimento. Como comenta o secretário de indústria e comércio de Santa Maria Zoé DALMORA ( A Razão, 20/01/97, p.12): “Para uma cidade crescer, é preciso possibilitar empregos para sua comunidade e ampliar as riquezas para gerar novos investimentos”. A industrialização é, então, o caminho para o crescimento econômico do município, através da geração de empregos e o aumento de investimentos na comunidade, seja por meio do pagamento de impostos ou atuação direta da indústria. A industrialização é, portanto, a atividade capaz de transformar a economia, política e os próprios cidadãos da comunidade, podendo elevar os padrões econômicos e culturais da sociedade, desde que seja planejada.

Conjuntamente com a industrialização, deve-se levar em consideração o desenvolvimento da sociedade, o qual é um fator importante a ser considerado em um processo de industrialização de uma determinada região. Assim como, podemos dizer, que no mundo em que vivemos, é quase impossível o crescimento econômico de uma região não industrializada, podemos dizer também, que a “existência da indústria é quase inconcebível sem algum tipo de comunidade próxima” (SCHNEIDER, 1983, p.291). A união de uma indústria e de uma comunidade local tem inúmeras causas. Uma das fontes desta união, é a necessidade de que a indústria tem de suprimento constante de mão-de-obra. Uma segunda razão para a conexão entre algumas indústrias e comunidades é o grande mercado para produtos industriais. Em terceiro lugar, a indústria precisa da comunidade como uma fonte de serviços especiais. Dentro deste contexto, outro fator que deve ser considerado, é o nível de qualidade de vida, ou seja, as condições em que se encontram os indivíduos da comunidade, considerando os fatores morais e materiais que o cercam.

A localização é, também, um dos fatores que deve ser grandemente considerado quando é feito o planejamento industrial de uma empresa, é a sua localização. Muitos são os fatores que tornam uma região ou determinado local mais adequado que outros para a implantação de indústrias. Entre eles pode-se citar: custos de transporte; custo de disponibilidade de insumos; áreas de mercado e outros fatores diversos como a política governamental de incentivos ao desenvolvimento regional e facilidades administrativas e comerciais. 

Diante disto, ao fazer-se uma rápida análise, verifica-se que Santa Maria poderia desfrutar a posição de um dos maiores pólos industriais do Rio Grande do Sul. Mas infelizmente, por motivos políticos, culturais e até mesmo históricos, isso não se concretizou, o que determinou um crescimento populacional urbano maior que o desenvolvimento econômico do município, já que a cidade dependia, e ainda depende, basicamente da agropecuária e do comércio, não existindo na cidade, indústrias que proporcionassem aos cofres públicos, maior arrecadação de impostos, e conseqüentemente, maior assistência à comunidade. 

Hoje, com o surgimento de novos mercados e a necessidade de maior crescimento econômico, tanto a mentalidade dos governantes, quanto a da sociedade em geral, estão mudando. Maiores incentivos estão sendo fornecidos pelos governos municipal, estadual e federal, iniciando dessa forma, a alteração do sistema produtivo da cidade.

Santa Maria pode transformar-se em grande pólo industrial do Rio Grande do Sul, desde que sejam fornecidos dados concretos que auxiliem novos empreendedores, proporcionando-lhes condições de ingressarem no mercado com segurança. Estudos referentes a infra-estrutura do município serão levados em consideração no presente artigo, determinando assim a “velocidade de crescimento” industrial, bem como, proporcionar condições que sirvam de base para os empreendedores que desejarem se instalar no município. Este artigo baseia-se, então, em dois tópicos fundamentais:

·  As vantagens de empreender em Santa Maria;

·  Relação entre indústria e sociedade.

2. Levantamento das vantagens que Santa Maria oferece a novos investimentos industriais
2.1 - Incentivos municipais

Existem na cidade, os incentivos da administração municipal, que segundo a Gazeta Mercantil (1994), oferece desde 1992, um estímulo à instalação de empresas, com a locação de imóveis, serviços e terraplanagem para a construção de sede própria e, também, isenção de impostos, como por exemplo: isenção da taxa de licença para a execução de obras, taxa de licença de localização do estabelecimento e taxa de coleta de lixo; isenção do imposto sobre a Propriedade Territorial Predial Urbana e devolução em espécie de 50% da participação que o município tiver sobre o Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e Impostos sobre Produtos Industrializados (IPI) efetivamente recolhidos pela nova indústria para reinvestimentos em razão dos incentivos concedidos pela lei (Lei Municipal 3200/89, 21/12/89). Verifica-se, também, que:

Santa Maria, que situa-se na região central do estado do Rio Grande do Sul, vem a facilitar o comércio com o resto do estado e, também, com os países pertencentes ao Mercado Comum do Sul, devido ao fácil e curto acesso pelas rodovias BR 392, 158 e 287 e por uma malha ferroviária que serve de entroncamento de praticamente todas as estradas de ferro do Rio Grande do Sul (COSTA, 1995).

Recentemente, como forma de incentivar o surgimento de novos empreendimentos na cidade, a Câmara de Comércio e Indústria de Santa Maria (CACISM) iniciou o cadastramento das empresas industriais instaladas no município, com o objetivo de definir o perfil do setor industrial da cidade e criar um banco de dados para pesquisa, embasamento para projetos e bolsas de negócios. Agindo desta forma, a entidade poderá solucionar o problema da falta de informações existentes sobre a produção industrial, pois esta dificulta o desenvolvimento de ações e projetos para o incremento do setor no município. Conforme explica o Vice-presidente de indústria da CACISM Júlio Kirchhoff (A Razão, 17/01/97, p.8), "é impossível trabalhar sem um conhecimento básico sobre a realidade local". Com o cadastro completo, poder-se-á discutir projetos a serem executados a longo e curto prazo, incentivando o desenvolvimento do setor industrial. Outro objetivo é colocar as informações à disposição das empresas do Mercosul, possibilitando futuros negócios.

2.2 - Santa Maria e o Mercosul

Em se tratando do Mercosul, como dito anteriormente, Santa Maria possui grandes vantagens em relação as regiões já industrializadas do estado, devido a menor distância aos "países do Prata", tanto por rodovias quanto por ferrovias, o que torna menor o custo das exportações para estes países. Portanto, os empreendedores que tiverem o Mercosul como uma de suas metas, provavelmente terão garantidos o comércio de seus produtos ao se instalarem em Santa Maria, pois conforme avalia o diretor da divisão de Comércio Exterior da Secretaria de Desenvolvimento e Assuntos Internacionais Cláudio Gandolfi (Correio do Povo, 19/01/97, p.11): "desde 1991 até o final de 1996, o Rio Grande do Sul aumentou em 401% o valor em dólares de suas exportações para Argentina, Uruguai e Paraguai, saltando de 221 milhões de dólares para 830 milhões de dólares". Outro motivo que eleva ainda mais a importância do Mercosul e, conseqüentemente, a importância de Santa Maria para os futuros empreendedores, é a progressiva queda das barreiras comerciais entre os países formadores do bloco. "A redução das tarifas converge para a queda total das proteções comerciais até 1998 para Brasil e Argentina, e 1999, no caso do Brasil e Uruguai" (Correio do Povo, 29/12/96, p. central). Sendo assim, ao contrário do que alguns imaginavam, o Mercosul não esmagou a economia gaúcha e nem, tampouco,  transformou o Rio Grande do Sul em corredor de passagem.

2.3 - O Reconversul

Outro fator favorável a quem queira investir em indústria na cidade é a possibilidade de captação de recursos para financiar seu projeto através do Programa de Fomento e Reconversão Produtiva da Metade Sul (Reconversul), criado pelo governo federal, especialmente para as cidades da metade sul do estado do Rio Grande do Sul. Este programa oferece recursos para a aquisição de equipamentos, construção, pesquisa, capitação tecnológica, capital de giro, investimento fixo e conservação do meio ambiente. "Santa Maria teve participação destaque na apresentação de projetos para a captação de recursos" (A Razão, 01/01/97, p.8), pois no ano de 1996, além de ter aprovado o maior projeto do estado, no valor de 3 milhões de reais, o município teve mais de dez propostas apresentadas e aprovadas. Isto só tende a provar a importância do município, tanto para novos investidores, quanto para a economia nacional.

2.4 - A qualidade de vida em Santa Maria

Conforme pesquisa publicada na revista Exame (12/96), Santa Maria é a 19ª cidade em qualidade de vida do Brasil e a 2ª do Estado, estando atrás somente de Porto Alegre. Essa condição pode  servir como um meio de "marketing" do município. Dessa pesquisa, pode resulta em uma maior probabilidade de encontrar pessoas saudáveis, tanto fisicamente, quanto mentalmente, o que pode gerar operários mais satisfeitos, e conseqüentemente, proporcionar uma maior qualidade dos produtos fabricados e, também, maior lucro para a empresa, pois conforme expõe Allan MAGRATH (1996, p.13), "dados recentes demonstram que a satisfação do cliente é reflexo da satisfação do empregado". Evidentemente, esta condição de “satisfação” só se manterá enquanto houver o mútuo respeito entre patrão e empregado, e também, entre a indústria e sociedade.

2.5 - Mão-de-obra qualificada

Quanto à mão-de-obra, principalmente a qualificada, e a assistência técnica dada as empresas, outra vez Santa Maria se destaca, pois uma cidade que possui a maior universidade do interior do estado; uma faculdade; um colégio técnico e duas escolas de aprendizagem industrial, não deixa nada a desejar em comparação as cidades já industrializadas do estado, tendo condições de fornecer grande apoio às indústrias que vierem se instalar no município. É claro que, para que isto se torne uma vantagem, primeiramente, os empresários têm que  valorizar os serviços fornecidos pelas instituições de ensino, principalmente o trabalho realizado pela universidade, tornando possível a sua atuação na indústria, com a certeza de que surgirão resultados positivos desta parceria. 

Infelizmente, em pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústrias (CNI) (Correio do Povo, 29/09/96), observou-se que entre as empresas que buscaram consultorias, 46% recorreram a indústrias do ramo para suprir as necessidades de informação, 35,5% recorreram ao Sebrae, 34,9% as agências públicas e privadas, 34,9% as entidades de classe, 24,5% as federações industriais, 23,5% as empresas de engenharia e 19,1% aos órgãos do governo, sendo que as universidades não foram prestigiadas, pois somente 14,5% dos entrevistados admitiram ter recorrido a essas instituições.

2.6 - A parceria entre o governo e a sociedade/indústria

Para que maiores condições sejam fornecidas às novas indústrias, deverá ocorrer um maior apoio governamental, não se limitando somente a apoio direto às empresas, como incentivos fiscais e programas de investimentos, mas também, investimentos de infra-estrutura, como manutenção das rodovias e fornecimento de energias alternativas como o gás natural, servindo estes de base para novos projetos industriais. É claro que este tipo de investimento é resultado de planejamentos  por parte dos governantes, que devem entender que o retorno provavelmente se dará somente nos próximos governos. "Não é mais possível transferir responsabilidades, não é mais possível justificar os problemas que Santa Maria enfrenta a décadas com omissões. Precisa-se sim, buscar soluções efetivas e concretas" (A Razão, 15/01/97, p.2). 

Na medida em que superadas as questões de estabilidade econômica, a comunidade está começando a exigir concretamente soluções para os muitos problemas que afligem cada um dos santamarienses. "A sociedade quer levar uma vida satisfatória, que os governos cuidem das coisas que os cidadãos não podem resolver como indivíduos" (CROSBY, 1993, p.159).

3. Relação entre indústria e sociedade: fatores que influem no processo de industrialização no município

3.1 - Indústria e comunidades tradicionais
Embora as indústrias devam procurar ou criar comunidades locais, há uma grande variedade de tipos de comunidades nas quais a indústria pode-se localizar. Essas variações por sua vez, têm efeitos importantes sobre a vida social dentro de uma comunidade. Dependendo da origem da cidade, pode-se encontrar variações em certos traços da comunidade. Por exemplo, a disposição física da cidade, a natureza das suas habitações, a proporção dos estabelecimentos mercantis comparativamente aos industriais, a natureza e as tradições das classes sociais na cidade, e, talvez, a questão cultural da população da comunidade urbana. Referente a isto, Santa Maria se encontra na categoria das cidades tradicionais, que mesmo situada em uma região de possível prosperidade industrial, ainda não seguiu o caminho da industrialização. Conforme comenta SCHNEIDER:

A verdadeira antítese das condições necessárias para o industrialismo pode ser encontrada numa comunidade bem coesa, pois essa comunidade provê oportunidades econômicas alternativas e interfere, através de seus rígidos laços sociais, na mobilidade de mão-de-obra (1983).

Parece altamente improvável que a existência do industrialismo seja compatível com a existência da comunidade no sentido tradicional. Na comunidade industrial, para que o objetivo de lucro máximo seja atingido, é preciso que muitos laços comunitários importantes sejam necessariamente descartados, devido ao maior comprometimento que as pessoas tem com as indústrias do que com qualquer outro setor de produção. Numa indústria que se desenvolve rapidamente, a mão-de-obra tem de ser tratada como uma mercadoria. Mas o uso de mão-de-obra como uma mercadoria, que permite que ela seja comprada pelo preço mais baixo possível e só quando necessária, implica relações que são contrárias àquelas da comunidade tradicional.

3.2 - Causas do subdesenvolvimento industrial de Santa Maria

Duas são as mais prováveis causas que levaram Santa Maria a se tornar uma cidade ligada, principalmente, a agropecuária e ao comércio, ficando fora do processo de industrialização a que outras regiões foram submetidas. Uma delas seria o conflito existente entre brasileiros e argentinos/uruguaios, o que tornara esta, uma região altamente militarizada, que tinha por motivo a proteção das fronteiras do Brasil contra possíveis ataques inimigos. Então, é de se esperar, que aqui não fosse incentivado pelo governo, a introdução de indústrias, pois caso contrário, estas seriam o principal alvo de uma possível guerra, o que afetaria a economia do país, e também, provocaria resultados negativos para o Brasil na guerra. Hoje, apesar de Santa Maria ainda possuir o segundo maior contingente militar do país, a possibilidade de combate entre estas nações é muito remota, já que atualmente, vive-se um momento de integração entre estes países através do Mercosul, procurando a união das nações. Sendo assim, este entrave ao progresso industrial do município já foi removido. 

Mas ainda existe uma outra importante causa do subdesenvolvimento industrial da cidade, que são os fatores culturais, que, conforme comenta o historiador Décio FREITAS (Zero Hora, 09/02/97, p.13): "Todo sistema econômico é, em última análise, produto de uma cultura”. A secular resistência da região à mudança, se explica pelo fato de que ela se auto-estruturou culturalmente para não mudar. A região parece não querer renunciar a seus velhos valores culturais e às relíquias da sua história, naquilo que são um empecilho a modernização. "Ensimesmada na contemplação de um passado fulgurante, dá as costas ao futuro e vive um presente esquálido" (FREITAS, 09/02/97, p.13). Cabe observar, que muitos outros fatores influenciaram no "caminho" em que a cidade tomou, inclusive políticos. Para encontrar todas as causas que levaram Santa Maria a renunciar o processo de industrialização, é necessário pesquisar, principalmente a história da região. No momento em que forem encontradas as causas de tal situação em que o município se encontra, poder-se-á, então, projetar condições para que estas sejam "atacadas", sendo então, removidas ou amenizadas.

3.3 - As responsabilidades das indústrias

Cabe salientar, que a problemática que poderá surgir como conseqüência da industrialização não deve ser somente de responsabilidade dos governantes. As indústrias, antes mesmo de se instalarem no município, já devem possuir um plano de ação incluído ao seu planejamento estratégico, cujo o principal objetivo é o de colaborar com o bem-estar da comunidade. Frisa-se, que a intenção de ser bem sucedido, não deve ser levada ao extremo, a ponto de interferir negativamente na vida da comunidade. Atualmente, verifica-se que, uma quantidade crescente de atenção, por parte das organizações, tem se voltado para problemas que vão além das considerações meramente econômicas, atingindo um aspecto muito mais amplo, envolvendo preocupações de caráter político-social, tais como proteção ao consumidor, controle da poluição, segurança e qualidade dos produtos, assistência médica e social, etc.

4. Conclusões

Conclui-se, que a cidade de Santa Maria tem tudo para crescer industrialmente, desde que sejam rompidas as barreiras que entravam o progresso da região, principalmente as barreiras políticas, pois o processo de industrialização só se concretizará se os governantes mostrarem maior interesse, não somente com a implantação de indústrias, mas também, com as condições de infra-estrutura que permitirão a continuidade deste processo. 

Contudo, a cidade já se encontra bem estruturada, possuindo um grande potencial de mão-de-obra qualificada, local apropriado à implantação das indústrias, variedade no transporte (ferroviário e rodoviário), boa qualidade de vida, e vários incentivos, tanto econômicos fornecidos pelo governo, quanto técnicos fornecidos pelas várias instituições existentes no município. 

Enfim, a cidade tem muito a oferecer aos novos empreendedores, desde a posição geográfica favorável até as condições mencionadas anteriormente, o que tornará possível o fortalecimento econômico do município, através da industrialização, ficando este menos dependente da agropecuária e do comércio. 

Entretanto, apesar da introdução de indústrias trazer muitos benefícios para a comunidade, alterando a economia do município e elevando o nível econômico de seus habitantes, pode, no entanto, elevar a miséria, baixando o nível da qualidade de vida da população se não for feito o planejamento adequado por parte dos governantes e também das indústrias. Sendo assim, todo o processo de industrialização pode falhar se não for levado em consideração o elo de ligação entre a indústria e a sociedade. 

A sociedade tem ficado mais atenta ao comportamento ético das empresas, o que tem resultado em novas leis e regulamentos que tentam melhorar o padrão ético das corporações e tem provocado o surgimento de novas posturas estratégicas em face das mudanças provocadas nas regras do jogo (DONAIRE, 1995, p.16).

Dessa forma, cabe salientar que, ao implantar-se uma indústria, não deve-se esquecer de que tudo o que for feito estará sendo observado pela comunidade, e dependendo de seu julgamento, poderá resultar em uma boa parceria entre ambos, ou então, até mesmo, na falência da empresa.
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